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FRONTEIRA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA COM O MEXICO  

 

 

Gabriel Henrique de Farias da Silva¹; Thales Angeli Rodrigues¹; Karim Aquere Filho²  

 

 

Nosso trabalho sobre a fronteira geográfica entre Estados Unidos e México tem como objetivo 
mostrar desde o inicio, ou seja, da parte histórica até os tempos atuais, visando falar de diversos 
pontos de vista, como os das autoridades locais e das pessoas que tentam entrar ilegalmente no 
país. O estado do Texas em 1823 era uma colônia de espanhóis que fazia parte do México 
tronando-o assim um estado mexicano, porém, fazendeiros americanos começaram a invadir e 
cruzar a fronteira de tal maneira que apropriavam- se de terras que não os pertenciam, iniciando 
assim uma disputa. O general Santa Anna resolveu atacar esses fazendeiros após descobrir que 
americanos tomaram um forte que havia sido criado durante a colonização dos espanhóis. Após 
as batalhas serem travadas segundo os registros do historiador Ramón Martinez Caro general 
Santa Anna acabou perdendo o estado do Texas e como capturado durante a batalha foi 
deportado para o México onde foi recebido com desgosto e perdeu suas patentes. Os soldados 
batizaram as batalhas com os nomes de “O Álamo” e “A Batalha de San Jacinto”. Após o Texas se 
unir aos EUA, a segurança nas fronteiras começou a se fortificar. Hoje podemos ver que a 
fronteira dos EUA é uma das maiores e mais seguras fronteiras do mundo visando apenas a 
segurança de seu país por assim dizer. O motivo por qual elas tentam atravessar a fronteira 
ilegalmente e quais os objetivos delas após a passagem da mesma. Do outro lado, veremos as 
medidas tomadas pelas autoridades locais, que por sua vez, tentam de todas as maneiras impedir 
a travessia ilegal com investimentos milionários em câmeras de monitoramento, preparação dos 
policiais, muros de contenção e etc. Falaremos também, dos prejuízos causados aos Estados 
Unidos provocados de certa forma por está invasão de imigrantes ilegais, feita principalmente de 
mexicanos, cubanos e porto-riquenhos. Os prejuízos no turismo e principalmente na economia do 
país, que perde a cada imigrante ilegal cerca de cinco mil dólares fazendo todo o seu processo de 
deportação de volta para o seu respectivo pais, e mesmo assim sabe-se que existem cerca de 11 
milhões de imigrantes ilegais no pais. Assim sabemos as dimensões do problema nessa fronteira, 
que pesquisas feitas por uma emissora de televisão americana apontam como a fronteira mais 
cruzada do mundo com cerca de 350 milhões de pessoas atravessando todo ano e que uma 
grande parte é feita de forma ilegal. (Escola de Educação Básica Feevale - Escola de Aplicação) 
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INOVAÇÃO ABERTA  

 

 

Vinícius Corrêa Fontana¹; Thiago Maia¹; Fernando Frederico Bernardes²; Karim Aquere Filho²  

 

 

Inovação Aberta é um método que diversas empresas utilizam e muitas têm duvidas de como 
funciona e quais seriam seus benefícios. O conceito de inovação aberta descreve um novo 
paradigma para a gestão da inovação no século XXI. Introduzido pelo autor Henry Chesbrough, na 
sequência da sua pesquisa sobre práticas de inovação em empresas multinacionais, o modelo 
inovação aberta contrasta com o anterior modelo de inovação fechada no qual a integração 
vertical das empresas, sendo dominante, bloqueava o fluxo de informação entre as mesmas, 
criando uma espécie de jogo de soma zero. Definida como sendo um “Fluxo de conhecimento 
entre os limites internos e externos das organizações para acelerar os processos de inovação das 
empresas…” (Chesbrough, 2003) a inovação aberta é, nesse sentido, uma estratégia em que a 
empresa compartilha conhecimento com o seu ambiente externo visando adquirir invenções que 
possam ser transformadas em inovações. No modelo de inovação fechada, imperava a "empresa-
fortaleza", fechada sobre si mesma. Ora, no atual contexto, marcado pela globalização, pela 
competitividade e pela mudança, a empresa-fortaleza dificilmente consegue sobreviver isolada, 
sobretudo, porque se torna cada vez mais difícil para as empresas manterem dentro das suas 
"muralhas" as inovações que geram. Face a este contexto em que o conhecimento galga 
fronteiras, o modelo de inovação aberta reconhece precisamente a proficuidade do 
estabelecimento de networks entre vários agentes: as empresas passam a colaborar entre si 
numa estrutura em rede, procurando gerar e/ou captar valor tanto interna como externamente, por 
exemplo, quer através da utilização e comercialização das suas próprias inovações tecnológicas, 
quer através do licenciamento da sua própria tecnologia a outras empresas ou ainda através da 
utilização de inovações geradas por outras empresas. Nenhuma ideia ou invenção existe 
propriamente, em termos de valor, antes que uma organização as transforme por meio de seus 
recursos internos, e as desenvolva até a comercialização. Por isso a inovação aberta é, também, 
um processo ágil envolvendo parceiros com competências distintas e complementares 
contribuindo com uma determinada parcela de valor ao que poderá vir a ser uma inovação no 
mercado. (Escola de Educação Básica Feevale - Escola de Aplicação)  
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MOP 1.0 - MAPA ORGÂNICO DE PROBLEMAS  

 

 

Lucas Vinícius de Oliveira¹; Rafael André Feiten¹; Leonardo Nitz Rodrigues¹; Luiz Pereira de Souza Filho²  

 

 

O trabalho foi elaborado com o intuito de melhorar a comunicação entre órgãos públicos e o 
cidadão. Para este feito, desenvolvemos uma web site que é mais um meio de comunicação, para 
facilitar o registro dos problemas existentes na cidade. A página fará a descentralização do uso do 
aparelho telefônico, sendo um meio de menor custo para as prefeituras e abrangendo outras 
classes sociais, pois necessita apenas de um computador com acesso a internet. Foi utilizado no 
desenvolvimento do projeto diversas linguagens de programação, como PHP, HTML, CSS, 
também está composto por um banco de dados MySQL, que será o local onde armazenará as 
informações dos usuários e registros dos problemas e dificuldades da população. A API do Google 
Maps foi um recurso utilizado para a visualização do mapa da cidade, sobre uma camada de 
marcação serão apresentados os problemas da mesma. Entre as opções de problemas decidimos 
focar em pavimentação, sistema de esgoto, energia elétrica, arborização, calçadas, falta de água 
e o vazamento. Através da pesquisa e estudo tornou-se realidade o sistema instituído como MOP 
(Mapa Orgânico de Problemas) e assim obtendo um resultado extremamente satisfatório, para 
concluir a parte realizada no programa NetBeans elaboramos um layout adequado para a página. 
Conseguimos chegar ao resultado desejado com o sistema, todos os objetivos de melhorias para 
o sistema de comunicação foram alcançados, dentre eles, auxiliar o trabalho dos entes públicos, 
facilitando a vida dos órgãos públicos juntamente com a população. (ASCS - Colégio Santa 
Catarina)  
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NOVA ORDEM MUNDIAL  

 

 

Aimée Sholaude Bezerra¹; Christiano Maciel Tonatto¹; Fernando Frederico Bernardes²  

 

 

Enquanto grande parte humanidade vive de forma monótona e indiferente aos acontecimentos ao 
seu redor, investigações levam a indícios de que, desde o século XVIII, sociedades secretas 
planejam dominar o mundo através de um governo único, bem como uma moeda única e uma 
religião universal. Segundo teóricos da conspiração, crises mundiais e catástrofes não acontecem 
por acaso e fazem parte de um grande plano chamado Nova Ordem Mundial, para o qual, 
supostamente, a humanidade está se encaminhando. Existem indícios capazes de comprovar a 
existência dessa conspiração ou ela é apenas ficção? Quais são os fatos que fazem parte de seu 
possível histórico? Quais as influências políticas, econômicas e religiosas sobre ela? Como são 
transmitidas as ideias da Nova Ordem Mundial? Procuramos responder às perguntas acima 
através de pesquisa bibliográfica associada a um estudo de caso para sabermos o quanto a 
população está informada a respeito do assunto. Após a realização da pesquisa bibliográfica, 
concluímos que a Nova Ordem Mundial pode ser comparada com a globalização em muitos 
aspectos, pois ambos ocorrem em escala global e consistem em uma integração em caráter 
econômico, social, cultural e político entre diferentes países. Embora seja possível estabelecer 
essa relação, não existem provas suficientes para comprovar a existência da Nova Ordem Mundial 
como teoria conspiratória, pois ela envolve religião, economia, filosofia e governo de uma forma 
subjetiva, o que torna o assunto impreciso. (Escola de Educação Básica Feevale - Escola de 
Aplicação)  
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TERRORISMO NO BRASIL  

 

 

Leonardo Lucas Paulos Chiká¹; Daniel Sartor¹; João Luiz Machado Souza¹; Felipe Cyrillo da Silva¹; Fernando Frederico Bernardes²  

 

 

Este trabalho tem como objetivo pesquisar a definição de terrorismo segundo a ONU, ministério de 
defesa brasileiro e projetos de leis criados sobre o mesmo além de levantar informações sobre os 
grupos terroristas brasileiros, seus objetivos, como são tratados pelo governo, pela justiça 
brasileira e analisar um exemplo de ato “Terrorista” realizado por um dos grupos no país. Em suas 
muitas manifestações, o terrorismo é um dos pesadelos da civilização moderna, pela amplitude de 
suas conseqüências e impossibilidade de prevenção. Sua motivação varia da genuína convicção 
política à ânsia pessoal de afirmação, Terrorismo é o uso sistemático do terror ou da violência 
imprevisível contra regimes políticos, povos ou pessoas para alcançar um fim político, ideológico e 
ou religioso. No entanto uma ação violenta se torna um ato terrorismo no momento em que um 
civil é morto ou gravemente ferido pelos protestantes, segundo a ONU (Organização das Nações 
Unidas). Alguns dos atos de terrorismo praticados no Brasil, em passado recente, por políticos 
ligados a organizações ditas criminosas, como o PCC (Primeiro Comando da Capital),
estabelecido no estado de São Paulo, e o CV (Comando Vermelho), com base no estado do Rio 
de Janeiro. Estes grupos realizam atos violentos, por saberem que o sistema judiciário brasileiro é 
ineficiente. Outra razão do PCC e Comando Vermelho realizarem estes atos terroristas é de que 
no Brasil não existe legislação especifica para terroristas, assim eles podem ser julgados com 
penas leves, em relação a seus atos. Por isso alguns parlamentares apóiam a revisão do código 
penal, entretanto, outros dizem que não é necessário, mas a ONU ordenou todas as nações em 
revisar uma lei antiterrorismo, o que dizem que é o começo de um novo governo. Após o ataque 
terrorista que ocorreu em 2006 na cidade de São Paulo, pelo grupo PCC, o governo resolveu criar 
algumas prevenções para evitar mais destes atos. Para isso houve a reestruturação da Agência 
Brasileira de Inteligência, através da qual foi criado o Departamento de Contra Terrorismo (DCT). 
Foi realizada a Estruturação da Brigada de Operações Especiais (BOE), subordinada ao Comando 
do Exército. Ao longo do trabalho notamos certa conivência do Governo Brasileiro em relação às 
organizações criminosas que cada dia mais vem crescendo e nos privando de ter o direito à 
liberdade contida na constituição, pois cada dia ficamos mais presos em nossas casas com receio 
de sair de ser vitima da criminalidade. (Escola de Educação Básica Feevale - Escola de Aplicação) 
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